
PONTOS DE 

DOUTRINA

Artigos de Fé

UMA INTRODUÇÃO



A fé do povo de Deus consiste em magnificar sempre mais a celeste vocação em cada um dos membros, e
reter a liberdade com que Cristo Jesus nosso Senhor nos franqueou com a sua morte e ressurreição, para que
Ele possa imperar com a divina graça nos corações dos remidos pelo Sangue do Concerto eterno, e guia-los
pelo Espírito Santo em toda a verdade, e honra, louvor e glória a Deus Pai, o Bendito em eterno. (No demais,
sejamos sóbrios, lançando sobre Ele toda a nossa ansiedade, porque Ele tem cuidado de nós e da sua Obra). 1
Pedro, 5:7, 8.
Portanto, debaixo desta graça não devemos pôr leis e nem mandamentos, pois na Palavra de Deus temos
tudo o que o crente necessita.

Temos os doze pontos de FÉ E DOUTRINA que o Senhor revelou a seus servos no início desta Bendita Obra, de
acordo com a Doutrina Apostólica. No parágrafo 9º vem mencionado o que Deus revelou aos Apóstolos na
Assembleia de Jerusalém: “Na verdade pareceu bem ao Espírito Santo e a nós, não vos impor mais encargo
algum senão estas coisas necessárias: que vos abstenhais das cousas sacarificadas aos ídolos, e do sangue, e
da carne sufocada, e da fornicação; das quais cousas fazeis bem se vos guardardes. Bem vos vá”. (Atos
15:28,29). No demais, o Senhor, por meio de Sua santa Palavra, admoestará a Seu povo, ficando a
responsabilidade de cada um na sua própria consciência. Está escrito: “Quem tem ouvidos ouça o que o
Espírito Santo diz às Igrejas”. Portanto, cada qual dará contas de seus atos a Deus. RGE 1983
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Quadros com a Constituição da Igreja de Deus e com os Artigos de Fé
Christian Congregation Church, Chicago

FÉ E DOUTRINA



Os Pontos de Doutrina, também chamados de Artigos de Fé, Credo ou Confissão de Fé formam uma 
exposição sumária das crenças da igreja. Isto é,  aquilo que cremos e entendemos em comum. Doutrina, 
no grego didaskalia, ensino ou instrução, difere de praxis, prática ou comportamento o qual 
implicitamente fundamento em doutrinas. 

Esses artigos de fé foram aprovados na primeira convenção das igrejas de nossa fé na América do Norte, 
reunida em Niágara Falls, NY nos dias 30 de Abril a 1o de Maio de 1927. 

Seu preâmbulo explica os propósitos para a adoção dos pontos de doutrina:

Vale lembar que os pontos de doutrina não são rígidos. Conforme o Senhor expande nossa compreensão, 
também em resposta a novas necessidades que demandam esclarecimentos, surgem modificações para 
melhor expressar nosso entendimento. Um exemplo disso foi a alteração do artigo 7 em 1933, pois “crê-
se por bem reformular novamente o artigo de fé referente à Santa Ceia… Não porque o artigo fosse 
errôneo em seu sentido espiritual,... mas para não dar lugar a futuras disputas”.

No Brasil também foi adotado por pouco tempo nos meados do século XX dos pontos de doutrinas 
iniciais referentes à ação do Espírito Santo. Contudo, mais tarde voltaria à redação original.
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HISTÓRIA DOS ARTIGOS DE FÉ

Quadro original bilíngue italiano e inglês com os 12 Artigos de Fé aprovados em Niágara Falls

Primeiro para estarmos unidos com 
aquilo que foi ensinado pelo Espírito 
Santo desde o princípio desta obra 
italiana (ano 1907) antes que esses 
[artigos de fé] fossem escritos,

Segundo, para tirar fora de nosso meio 
doutrina contrária a esses princípios,

Terceiro, em caso de necessidade de 
apresentar diante das autoridades civis, 
as quais venham pedir uma base de fé 
para fazer justiça de acordo com a lei 
que elas representam.

Quem escreveu?

Max Tosetto (1877-1948)

Ancião em Niágara Falls

Organizador do primeiro hinário

Caterina Gardella Palma (1885-1958)

Secretária da Convenção de 1927

Diaconisa e musicista em Syracuse

REDATORA                                            PROPONENTE
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CONTEÚDO DOUTRINÁRIO

PONTOS DE DOUTRINA E DA FÉ QUE  
UMA VEZ FOI DADA AOS SANTOS

▪ Credos, confissões e artigos de  fé na história e nas Escrituras
▪ As Escrituras
▪ Deus e a Trindade
▪ Jesus Cristo
▪ O mal e a teodiceia
▪ A salvação
▪ O batismo nas águas
▪ O batismo no Espírito Santo
▪ A Santa Ceia
▪ A Santificação
▪ A cura pela fé e o ministério da Igreja
▪ A segunda vinda de Cristo
▪ A ressurreição e o Reino de Glória

As primeiras súmulas de fé estão na Bíblia, como a proclamação da unidade de Deus ou da 
divindade de Cristo.

A exemplo da confissão do Eunuco (Atos 8:37), nos primórdios do cristianismo os novos crentes 
testificavam suas crenças no momento do batismo. Dessas profissões de fé emergiu o “credo 
apostólico” o qual, explícito ou tacitamente, é aceito por grande parte da cristandade.

Durante as perseguições, os credos e confissões serviram para defender a crença cristã contra 
falsas acusações e para unificar os crentes em uma fé comum.

Mais tarde, as deliberações de concílios eclesiásticos, como o de Niceia (325 d.C.) e Calcedônia 
(451 d.C.), passaram a ser publicadas como  credos.

Todavia, no período da Reforma, temendo cair em credalismo, erro no qual a aderência aos 
enunciados receberia maior e indevida importância que as Escrituras, surgiram declarações 
doutrinárias (como as confissões de Augsburgo, Helvética, Valdense, Gálica e outras) cujo 
objetivo era esclarecer e expressar a comum compreensão de doutrinas baseadas na Bíblia.

No uso contemporâneo, credos são declarações de fé principalmente empregadas no culto, as 
confissões são documentos dogmáticos orientadores de doutrina e disciplina enquanto artigos 
de fé são pontos de ensinos comuns.
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GENEALOGIA DOUTRINÁRIA

DECLARAÇÕES DE FÉ DA OBRA ITALIANA
Panamá (1910)

São Paulo (1916)
Matera (1921)

Niagara Falls (1927)

CONFISSÕES BÍBLICAS
Ouve, ó Israel

Confissão de Pedro
Confissão de Tomé

Confissão do Eunuco

CREDOS HISTÓRICOS
Credo Apostólico

Credo Niceno-Constantinopolitano
Definição de Calcedônia

CONFISSÕES DA REFORMA

Confissão de Augsburgo (1520, 1530)

Segunda Confissão Helvética (1566)

Confissão de Fé de Westminster (1643)
Confissão de fé valdense  (1655)

25 Artigos de Religião Metodista (1784)

Brasil, 1931

Não credalismo

DECLARAÇÕES DE FÉ DAS IGREJAS LIVRES
Carta de Despedida  do Conde Guicciardini (1851)

Regulamento orgânico da Igreja Evangélica Livre em Florença (1860)
Projeto de Gavazzi para a Organização da Igreja Cristã na Itália (1865)

Declaração de Princípios da Igreja Cristã Livre da Itália (1870)

“Só o Senhor é Deus” “Senhor meu, Deus meu”

“Escrituras… única guia
de fé e conduta”

“Verdadeiro homem, 

verdadeiro Deus”

“regeneração… 
somente pela fé”

“Creio em Deus… 
Criador”

“Palavra… infalível, 
inspirada”

Casa de oração expandida para 

acomodar a 1ª convenção

Niágara Falls, Nova Iorque



CONFISSÕES BÍBLICAS

O Único e Verdadeiro Deus

Ouve, ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Dt 6:4 

Todavia para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem nós vivemos: 

e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual existem todas as coisas, e por ele nós também. I Cor 8:6 

Confissão de Natanael

Respondeu lhe Natanael: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és rei de Israel.  Jo 1:49

Confissão de Pedro

Respondeu lhe Simão Pedro: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Mt 16:16 

Confissão de Tomé

Respondeu lhe Tomé: Senhor meu e Deus meu. Jo 20:28 

CONFISSÕES HISTÓRICAS

CREDO APOSTÓLICO

1. Creio em Deus Pai, 
2. Todo-poderoso, Criador do Céu e da terra.

3. Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o qual foi concebido por obra do 
Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; 

4. padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; 
5. ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; 
6. subiu ao Céu; 
7. está sentado à direita de Deus Pai Todo-poderoso, donde há de vir para julgar os 

vivos e os mortos.

8. Creio no Espírito Santo;
9. na santa Igreja universal; na comunhão dos santos; 
10. na remissão dos pecados;
11. na ressurreição do corpo;
12. Na vida eterna. Amém.

Originalmente uma confissão batismal, embora atribuída aos apóstolos, surgiu na Gália no século IV.
Inicia a tradição de listar 12 pontos de fé.
Mais tarde, estruturaria os tópicos para as exposições doutrinárias sistemáticas.

NÃO CREDALISMO
Temor de que os pontos de doutrina possam substituir a Bíblia como autoridade, causar divisão ou
restringir o Espírito. Contudo, até mesmo o anti-credalismo em si é uma confissão.

“Nas coisas essenciais, a unidade; nas coisas não essenciais, a liberdade; em todas as coisas, a caridade”. 
Marco Antonio de Dominis (1617)

“Nenhum credo além de Cristo, nenhum livro além da Bíblia; onde a Bíblia fala nós falamos, onde a Bíblia 
cala nós calamos”. Lema comum entre o movimento das Igrejas de Cristo.

“Os credos são sempre limitados, mesmo que sinceros, porque nos limitam a Revelação”. Petrelli
“A obra do Espírito Santo não pode ser circunscrita nos “credos" e nas regras humanas”. Petrelli (1949)

“….para retornar ao que como foi a Obra desde o início, sem organizações diretas ou indiretas, sem
formular credos e sem alterar a Palavra de Deus.” L. Francescon (1943)

6



CONFISSÕES HISTÓRICAS

SÃO PAULO (1916)

Resposta a um questionário da Repartição de Estatística e Arquivo do estado de São Paulo. 

O Novo Testamento contém a Palavra de Deus que se refere à dispensação da graça e a que nos governa nas coisas 
espirituais, tendo somente Jesus Cristo por nosso cabeça em todo o sentido da palavra, pelo qual fomos perdoados de 
nossos pecados e logo feitos participantes do Dom do Espírito Santo, o que nos guia em toda a verdade.

Referente às coisas dessa vida, estamos submetidos à lei e aos magistrados em qualquer nação que nos encontremos.

L. Francescon. São Paulo, 8 de fevereiro de 1916.

MATERA (1921)

Elaborada em Matera, um lugar rochoso no sul da Itália, para cumprir as exigências legais para a aquisição de um local de culto 
em uma gruta escavada. Redigida por Antonio Plasmati, um crente oriundo dos Estados Unidos.

1o- Os membros da dita igreja cristã deverão crer na divina Trindade, isto é, no Pai, no Filho e no Espírito Santo e que o 
homem e a mulher são salvos pela fé em Cristo.

2o-Deverão crer, entre outros, que quando o ser humano é salvo deve receber a promessa do Espírito Santo, 
acompanhado com os sinais escritos no capítulo 16, versos 16 e 17 de São Marcos e também Atos dos Apóstolos capítulos 
2 e Capítulo 10, do verso 44 em diante, também capítulo 19 do verso 1o ao sexto.

3o-Deverão crer também no capítulo 14 Coríntios verso 2 que diz "Porque o que fala em língua desconhecida não fala aos 
homens, senão a Deus; porque ninguém o entende, e em espírito fala mistérios."

4o-Deverão crer que aceita o evangelho para fazer parte dessa Congregação devendo ser batizado por imersão nas águas 
segundo o que está escrito nos Atos dos Apóstolos e segundo o mandamento estabelecido pelo nosso Senhor Jesus, como 
está escrito no capítulo 16 São Marcos, verso 16 e também capítulo 28 São Mateus no verso 19.

5o- Tal congregação de fiéis será presidida por um ou dois anciãos e por um a sete diáconos segundo o que creem os fiéis.
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BRASIL (meados do século XX)

1. Nós cremos na Guia do Espírito Santo e Seus dons, o Qual é o 
"Manto de Justiça", da Igreja de Deus, que está em Cristo Jesus (Isaias 
61.10) e que deve ser bem apreciado pelo povo, de outro modo, Ele 
não mais se manifestaria com Suas especiais evidências e, aos poucos, 
o Seu lugar viria usurpado da mente do homem, como tem acontecido 
no passado. Ora, para não falirmos e cairmos desta celeste vocação, 
como aconteceu a outros, devemos primeiramente, possuir a 
verdadeira humildade de ânimo, para podermos ser governados pelo 
Espírito de Deus, estando sob o Sangue do Concerto eterno e crendo 
também nas promessas do Senhor. Depois, com perseverança, suplicar 
ao Pai das misericórdias para que salve e batize com o Dom do Espírito 
Santo, e continue a dispensar os Seus dons no meio de nós, para que 
essa Obra de Deus seja conservada e propagada como tem sido até 
aqui, porque Ele se comprazeu, pela graça de Cristo em nós, conservar-
nos dentro dos termos estabelecidos nas Sagradas Escrituras. 

2. Nós cremos também nos mandamentos do Senhor Jesus, os quais, 
por intermédio do Espírito Santo nos são dados para seguir a Sua 
vontade e ministramos de graça as coisas espirituais, porquanto de 
graça as temos recebido d'Ele, sempre, porém, conservando-nos na 
prudência, provando os espíritos, porque existem as imitações 
satânicas, mas o Espírito Santo as descobre e manifesta e as acusa, 
continuando a cumprir o plano de Deus com os fieis ao Senhor Jesus. 

Quadro com os Artigos de Fé
Christian Congregation Church, Chicago



PROPÓSITOS BÍBLICOS

Saber sobre aquilo que milita
Exortando-vos a pelejar pela fé que uma vez foi dada aos santos. Judas 3.

Definir critérios de comunhão para a caminhada da vida cristã

Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo? Amós 3:3

Confessar o senhorio divino para nossa salvação
Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu coração, 

creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Romanos 10:9

Orientar os tópicos da instrução cristã 
Porque, devendo já ser mestres pelo tempo, ainda necessitais de que se vos torne a ensinar quais 

sejam os primeiros rudimentos das palavras de Deus; e vos haveis feito tais que necessitais de leite, e 
não de sólido mantimento. (...) Pelo que, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos 
até a perfeição,  não lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e de fé em 
Deus, e da doutrina dos batismos, e da imposição das mãos, e da ressurreição dos mortos, e do juízo 

eterno. Hebreus 5:12;6:1,2

Explicar publicamente a fé
E estai sempre preparados para responder com mansidão e temor 

a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós. 1 Pedro 3:15 

Em grego o termo homologeō, confesso, (e seus correlatos confissão, confessar) aparece com dois sentidos:

▪ Reconhecimento de culpa, do pecado.  1 Jo 1:9; Lc 15:21, cf. 2 Sm 12:13; Sl 32:5.
▪ Reconhecimento pessoal ou público de uma crença. Rm 10:9; Mt 16:15-16, Jo 9:22; 12:42-43.

Mais do que mera exposição de crenças, confessamos o Senhor para nossa salvação. (Mt 10:32-33; At 16:31; Rm 9:9-
10). Iniciamos nossos Pontos de Doutrina com o “cremos”, que vem do verbo em latim credere, que por sua vez 
originou da locução cor dare, dar o coração, refletindo que não se trata de uma mera aceitação de fatos, antes 
depositar nossa fé e amor nas verdades ali declaradas. 

Em Tiago 2:19 diz que mesmo os demônios creem e estremecem diante de Deus, mas não O servem. Assim, crer requer 
temor e servir.

PROPÓSITO DAS CONFISSÕES DE FÉ
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ALVES, Leonardo Marcondes. Pontos de Doutrina e da Fé: uma exposição bíblica. 

Círculo de Cultura Bíblica, 2024. ISBN 978-65-266-2284-1

Adquira este e outros livros pela 

https://linktr.ee/livrariaccb
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UMA EXPOSIÇÃO BÍBLICA

O livro “Pontos de Doutrina e da
Fé: uma exposição bíblica” de
Leonardo Marcondes Alves oferece
uma análise detalhada das
principais doutrinas da fé cristã.

Escrito em linguagem acessível e
com profundo embasamento
bíblico, o livro examina os doze
pontos fundamentais das crenças
cristãs, redigidos na histórica
convenção de Niagara Falls em
1927.

Explicado a partir de um ponto de
vista de um membro da
Congregação Cristã no Brasil, é
destinado aos membros da CCB e
aos leitores interessados a
conhecerem seus fundamentos
doutrinários.

A obra destaca temas essenciais
para o discipulado e a edificação na
fé. Alves, como biblista e
pesquisador, proporciona uma
leitura essencial para compreender
as bases doutrinárias do
movimento pentecostal italiano.



Uma efeméride se aproxima: o centenário dos “Pontos de Doutrina e da Fé”. Em 1927, a liderança do 
movimento pentecostal italiano reuniu-se em Niagara Falls, na fronteira dos Estados Unidos com o Canadá. 
A proposta inicial foi feita, possivelmente, pelo ancião Max Tossetto e redigida pela diaconisa Caterina 
Gardella Palma, que secretariava a reunião. O objetivo era estabelecer pontos mínimos para a comunhão 
das 70 congregações originárias do avivamento pentecostal de Chicago (1907).  

Atualmente, em todo o mundo, há igrejas evangélicas que adotam os “Pontos de Doutrina”, inclusive a 
Congregação Cristã no Brasil. Nos hinários da denominação, constam os doze pontos de doutrina e fé “que 
uma vez foi dada aos santos”. Quase um século depois de redigidos, os artigos de fé continuam relevantes e 
convidativos para uma boa análise bíblica. Nesse sentido, dois livros recém-publicados pelo Círculo de 
Cultura Bíblica – um de tradução e outro de autoria de Leonardo Marcondes Alves – são imprescindíveis.  

O primeiro livro é “Nossa Herança: A História da Igreja Cristã da América do Norte e da Obra Pentecostal 
Italiana” . Trata-se de uma tradução do original escrito em inglês por Louis De Caro, em 1977 (no 
cinquentenário dos “Pontos de Doutrina”). Ministro do Evangelho na Igreja Cristã da América do Norte 
(hoje International Fellowship of Christian Assemblies), De Caro faz um relato conciso sobre os primórdios 
do pentecostalismo italiano nos Estados Unidos. Desse movimento, Louis Francescon é considerado um dos 
pais fundadores.  

O livro de autoria de Leonardo Marcondes Alves intitula-se “Pontos de Doutrina e da Fé: Uma Exposição 
Bíblica”. Trata-se de uma obra que pode interessar tanto à comunidade da fé em torno da Congregação 
Cristã no Brasil quanto àqueles que desejam conhecer mais sobre as doutrinas fundamentais da 
denominação. Organizado em 12 capítulos, correspondentes aos 12 pontos de doutrina, o livro oferece 
uma excelente oportunidade de aprendizado sobre temas centrais e correlatos à luz das Escrituras.  

A suficiência da Bíblia, os atributos de Deus, o Salvador Jesus Cristo, a vitória sobre o mal, o novo 
nascimento, os sacramentos (batismo e Santa Ceia), os dons do Espírito Santo, a santificação, a Igreja, o 
retorno do Senhor e a glorificação são assuntos que precisam ser comunicados, sobretudo, às novas 
gerações. A Grande Comissão (Mateus 28) é, ao mesmo tempo, um chamado para as missões internacionais 
e um convite a evangelizar as gerações presentes e futuras do nosso meio. Que o centenário dos “Pontos 
de Doutrina” nos ajude a manter o interesse pelo conhecimento e pelo ensino das verdades bíblicas. Esses 
dois materiais do Círculo de Cultura Bíblica são ferramentas valiosas para essa empreitada. 

Micael Alvim, historiador e professor universitário
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História e reflexão bíblica: “Nossa Herança”        
e os “Pontos de Doutrina e da Fé”
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“A Bíblia é a Palavra de Deus ao homem; 
o credo é a resposta do homem a Deus.

a Bíblia revela a verdade em forma popular de vida e fato; 
o credo declara a verdade em forma lógica de doutrina. 

A Bíblia é para ser crida e obedecida; 
o credo é para ser professado e ensinado.”

Philip Schaff, historiador das confissões cristãs

AUTORIDADE DA FÉ

AS ESCRITURAS 7
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TRIÚNO

DEUS יהוה

1

2

3

4

5

6

DERROTA DO

MAL

REDENTOR

JESUS CRISTO

SALVAÇÃO

NOVO NASCIMENTO

ÀS ÁGUAS DO

BATISMO

BATISMO NO

ESPÍRITO SANTO

«EM MEMÓRIA DE MIM»

SANTA CEIA

ABSTINÊNCIA PARA

SANTIFICAÇÃO

MINISTRAÇÃO DA IGREJA

CURA DIVINA

RETORNO DE

CRISTO

ETERNO

REINO DE GLÓRIA 

PONTOS DE DOUTRINA E DA FÉ
QUE UMA VEZ FOI DADA AOS SANTOS
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